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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da Humanidade." * KARDEC. 

Muitas vezes, o coração é tocado pela ca
ridade e a razão reconhece a grandiosidade 
de um ato caridoso, mas falta disciplina à 
vontade a f im de que haja grandes benefi
cências. 

É comum constatarmos grande capacida
de de amar em seres humanos que deixam 
fugir as horas sem pr~ticar. a carirlade. 1 n
qu ietam-se diante das dores humanas. Com 
lágrimas nos o~hos assistem à grande indife
rença dos favorecidos pelos poderes e rique
zas. Entretanto, continuam_ de braços cru
zados, esquecidos de que sempre podemos 
dar alguma coisa. O tempo, o sorriso, a cor
dialidade, a paciência, o perdão são exem
plos de doações que não custam dinheiro 
mas exigem disciplina. 

Se o nosso intelecto aceita a caridade co
mo elemento salvador, não só do nosso es
pírito mas de toda a humanidade, temos 
que exercitá-la, acionando a nossa vontade 
com disciplina constante. 

Se admiramos as instituições que, carido
samente, ajudam doentes, velhos e crianças 
desprotegidos, devemos nos lembrar de que 
os que as orientam estão sempre se discipli
nando. 

Sejamos, pois, caridosos, não nos esque
cendo de que devem ser unidas, para bene
ficiarem os nossos irmãos carentes, CA R l
DAD E e DISCIPLINA. 

Evangelho meditado 
Fala sempre ao coração; 
Evangelho praticado 
E permanente or~ão. 
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OFENSORES 

Maria Dolores (Espt'rito) 

Nas lutas do dia-a-dia 
não olvides, alma boa: 
se alguém te fere - perdoa! 
Nas lutas que vêm e vão, 
resguarda-te em paz no mundo! 
Ofensa às vezes na vida 
vem de lágrima escondida 
sob a forma de agressão. 

Nas áreas do pensamento, 
sem queixas e sem consultas, 
existem dores ocultas 
e estradas que ninguém vê: 
vemos certos ofensores 
que espalham pedras em bando 
mas têm o peito sangrando, 
só eles sabem por quê. . . 

Um vai levando consigo 
uma enfermidade obscura, 
outro guarda a desventura 
de uma afeição infeliz, 
outro procura esquecer 
a rebeldia tenaz 
mas já não sabe o que faz 
e nem pondera o que diz. 

Outro, que tem doce a face 
e é talvez a quem mais amas, 
traz por den tro o peito em chamas, 
embora disfarce a dor .. . 
A pessoa que te agride, 
por mais dura que reponte, 
é areal pedindo fonte, 
é angústia esmolando amor. 

Também nós, além do mundo, 
buscando as Luzes Supremas, 
atravessamos problemas 
- exames de ame, r e paz. 
A lma querida, o ofensor 
nas sendas de cada d ia 
é um teste que Deus te envia 
para saber como estás. 

• 
(Uberaba, MG, Julho 17/78) 
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Covardia é não dar à criança o que ela necessita. 

Covardia é não dar ao velho o valor do que ele 
sabe - e como sabe! 

Covardia é não reconhecer o que a Natureza nos 
oferece de bom. 

Covardia é não levar à fam ília a palavra de 
Deus. 

Covardia é dar mas esperando o reto rno, o t ro
co - de q uê? 

Covardia é amar somente o.belo, quando o feio 
tem também tanta coisa a nos dar. 

Covardia é ser cego no momento de ver. 

Se alguma dessas frases pode encaixar-se de al
gum modo em teu modo de viver - pára, o lha e 
pensa! Pois a vida na Terra nada mais é q ue uma 
escola, onde o aluno que não souber a cartilha bem 
(ou regularmente, ao menos) acaba com nota zero 
- e isso quer dizer que tem de começar t udo d e 
novo ... 

Irmão querido, não deixes que isso te aconteça 
- pois foste feito com muito Amor, o Amor de 
Deus, nosso Pai Celestial! E sabemos que Ele não 
faria de ti um instrumento para existir sem os ou
tros. 

Ama a teu próximo e a ti mesmo, e por certo 
serás igualmente amado. 

A pior covardia que podes cometer é deixares 
que o egoísmo tome conta de ti, ou sequer se insi
nue em teu ser: não o deixes jamais impor sobre t i 
as suas marcas, seqüelas tão difíceis de remover! 

Por que não olhar para trás e não rever o que fi
. zeste? Por que não tentar seguir um rumo novo, 

daqui por diante? 

E aos médiuns desta Casa querida, ã qual muito 
amo, eu peço: não se dediq uem ao trabalho me
diúnico apenas durante os poucos momentos das 
nossas reuniões - pois isso é também uma covar
dia, para com seus Mentores e Guias e Amigos. 

Saiam todos da casca da preguiça, e acordem 
para o belo que é a Vida! 

--1 

Azamor Serrão (Esplríto) 

(Junho 30/82) 

Do inimigo aperte a mão 
Com doçura, se,m rancor; 
Ao contacto do pP-rdão 
Toda pedra vira. flor. 
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PÁGINA 2 

O CRISTÃO 
ESPIRITA 
ôrgio Doutrlnárlo

Evan1éllco da 
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BEZERRA DE 

MENEZES 
l"undadorea: A z a m õ r 
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Matr. n .0 2720/LB-3, 
Vara Jtec. Pub. RJ -
Prot. llJffi/L-A/8, de 

30 de maio de l 97t. 
SESSOES 

DOMINGO - 8h30mln: 
llatudo doutrinário e 
Han1éllco, para cri
anças. jovena e adul
toa. 

2.ª FEIRA - 20h30mln: 
Estudo de "Oa Qua
tro Evangelhos" (Ro
uata1n1> . 

3. ª FEIRA - 15 horaa: 
Eatudo do "O Evan-
1elho, &ei\lndo o Ea
plrltwno" (A l l a n 
Kardec). Atendimen
to esplrltual. 

4.ª FmRA - 20h30 mln: 
Estudo e aprimora
mento da medlunida
de. 

5.ª FEIRA - 15 horas: 
Eatudo doutrinário e 
evan1éllco. A t e n d 1-
mento esplrltual. 

6.ª FEIRA - 20h31\mln: 
Estudo de "O IJvro 
dos Eapiritos" (Allan 
K.ardec> . Atendlmen
{,() esplJ'ltual. 

S!lOONDO SABADO DE 
0/~ - 18h30mln: 
"Noite da Saudade", 
dedicada aos irmãos 
que já foram chama
dos à Eapirltualldade. 

NO'.IA - Depota do fe
chamento do portão 
no horário aclm.a in
dlcae10, não aerá per
mitida a entrada. -
As 2aa.. ,aa. e 6aa.
felru, o portlo é 
aberto às 19 horas, e u Saa. e 5aa., àa 14 
horaa. - Nu aeuões 
daa 2as., 3aa., lias. e 
5as,-felraa, oa pedidos 
de lrradlacio etc., ae 
encerrarão mela hora 
antes do fechamento 
do portio. 

i\VISO IMPOBTANTB 
Não Hrá "1'DÜtida ■ 

entrada de peuoaa do ae
xo femlnlno veetldu de 
"short''.. ,.frente-única" 
ca.Jçu comprlclu ou N1aa 
dem.asla4• eartu; ne-m 
d.o sao maacullno, com 
berma4u" 011 outro tra

Jt fna4equ.ado ao ambien
te de am templo verda
aeir.mente crllltio. 

• 
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O CRISTÃO ESPffi.ITA SETEMBRO/DEZEMBRO DE 1982 

ESPIR.ITISMO CRISTÃO 
Cl!l (Extraido e adaptado da obra mediúnica "Os Quatro Evangelhos" , coordenada por J.B. Roustaing.) 

63. Evolução do Espírito (24) - Ref. 329/330. Retomando o as
sunto interrompido há dois números desta publicação, quando dizia
mos que a perfeição sideral só o Espírito puro a possu i, salientamos 
que os Espíritos seguem uma ordem coerente com a sua condiçã"o mo
ral e intelectual e com o modo pelo qual se conduzem no curso de sua 
trajetória para a perfeição. Aquele que conquistou a infalibil idade mo
ral pode não ser infalível intelectualmente senão de modo relativo , e 
por efeito da assistência de que goza quando lhe falta alguma coisa da 
ciência para o desempenho de uma missão qualquer. Moralmente per
feito, com relação a todos os Esplritos, sejam quais forem, ele é sem• 
pre, porq1,1e Deus assim o quer, assistido e sustentado pelos que lhe es
tã"o superiores em ciência. A hierarquia que existe entre os Espíritos 
puros, no tocante á ciência, não p assa - dentro da igualdade depure
za q ue lhes é comum - de um princípio de assistênc ia que tem sua 
origem em Deus, única fonte donde dimanam e á qual remontam todo 
o mérito e todo o poder. O Espírito puro, embora muito tenha que 
fazer ainda para ganhar os extremos limites da ciência universal no in
finito. é sempre moral e intelectualmente perfeito com relação a todos 
os planetas dos quais se acerque. Os Espíritos puros são os intermed iá
rios entre a essência eterna da Vida - a inteligência suprema, criador 
incriado, causa primária e onisciente e onipotente: Deus - e os Espíri
tos superiores. ministros das vontades divinas, os quais, segundo a es
cala hierMquica, por intermédio dos bons Espíritos, fazem-na chegar 
até nós. Eles trabalham, desempenhando a funçã"o que o Senhor lhes 
assinou. concernente ao progresso universal, na preparação, no desen• 
volvimento, na direção, no funcionamento, na realização da vida e da 
harmonia universa is, segundo as leis naturais e imutáveis estabelecidas 
desde t oda a Eternidade, na imensidade, no infinito, em todos os 
mundos, quer se trate dos que são habitados pelos que faliram, quer 
dos que servem de habitação aos que, sem falir, seguem a vida do pro
gresso que lhes é indicada. Está claro, por conseguinte, aduzindo ao 
texto transcrito, que um Espirita da elevada hierarquia de um Cristo 
- como Jesus - dispõe de recursos que nós, humanos, nem podemos 
imaginar, pois tem á sua d isposiçã"o, pelos conhecimentos excepcionais 

que conseguiram assimilar, meios de realizar uma incorporaçã"o flu(di
ca (como é o caso do Mestre no ambiente flu ídico da Terra) sem ne
cessidade alguma da conjunção sexual para a concepçã"o e o nascimen
to, mesmo porque não encontrariam elementos para isso, dada a altís
sima vibraçã"o de suas personalidades siderais, que provocariam resulta
dos contrários ao objetivo encarnatório. Como disse Kardec em sua 
obra de Codificaçã"o (1857-1868), e foi confirmado na obra "Os Qua
tro Evangelhos" (1861 -1865) coordenada e divulgada por Jean-Bap
tiste Roustaing, pouco ainda se conhece de tudo quanto ainda pode 
dar o Espiritismo, não obstante o muito que os Espíritos já nos têm 
trazido. Maiores ensinamentos e maiores revelações. todavia, o futuro 
nos promete, gradativamente, á medida que os homens forem elevan
do-se moral e intelectualmente ... É necesSário que os homens se puri• 
fiquem progressivamente, que estudem, que consolidem mais e mais a 
sua fé no Espiritismo - que não é apenas ciência, mas também filoso
fia e religião; ou , como querem os mais intransige ntes, uma f ilosofia 
religiosa ou uma religia'o filosófica. Justa mente peta resistência provo
cada pela vaidade, peta presunção de saber e pelo respectivo orgulho, é 
que o ceticismo sistemático e a indiferença pelo progresso espiritual 
retardam o adiantamento e a etevaçã"o indispensáveis á melhoria da hu
manidade, dando margem ao retardamento da felicidade que ela tan• 
to reclama e necessita . Mas a verdade é que o destino dela está na de
pendência do comportamento individual do ser humano. E é para al
cançar essa posiçã"o, de progresso, que cada mundo, qualquer que seja, 
tem por governador e protetor um Espírito - um Cristo de Deus -
cuja perfeição se perde na eternidade, infatrvel, que nunca faliu, e que, 
tendo-l he presidido à formação, acha-se encarregado do seu progresso 
e desenvolvimento, bem como dos de todos os Espíritos que o habi
tam, a fim de conduzi-los à perfeiçã"o (Ref. 1/329). Nós, que seguimos 
fielmente a tradição firmada por Bezerra de Menezes, sem vacilarmos 
nem mostrarmos timidez ante a coação e pressão dos que divergem 
dessa orientaçã"o, não nos sentimos magoados, mas tristes, e pedimos a 
Deus que, multiplicando Sua misericórdia, os ajude a despertarem do 
pesado sono que os impede de verem a luz da verdade, vivendo o pesa
delo da incompreesa'o. 

AÇÃO DOS ESPrRITOS SOBRE OS FLUIDOS 

• (Extraido de "A Gênese", de Altan Kardec, capitulo XIV.) • • a ... 
Os fluidos espirituais, que constituem um 

dos estados do fluido cósmico universal, são, a 
bem dizer, a atmosfera dos seres espirituais . .. 

Os Esplritos atuam sobre os fluidos espi
tuais, não manipulando-os como os homens 
manipulam os gases, mas empregando o pen
samen to e a vontade: para os Esplritos, o pen
samento e a vontade stro o que a mtro é para o 
homem . .. Pelo pensamento, os Esplritos im• 
primem a esses fluidos tal ou qual direção, os 
aglomeram ou combinam ou dispersam, orga
nizando com eles conjuntos que podem apre
sentar uma forma, uma coloração, uma apa
rência determinada; e mudam-lhes as proprie
dades, como um qulmico muda as dos gases e 
de outros corpos, combinando-os de acordo 
com certas leis. É a grande oficina ou labora
tório da vida espiritual . . . 

Algumas vezes, essas transformaçtJes resul
tam de uma intenção: doutras vezes, são pro
duto de um pensamento não intencional. 
Basta que um Espirita pense uma coisa, para 
que essa coisa se produza: basta que modele 
mentalmente um trecho musical, para que ele 
repercuta na atmosfera . .. 

Sendo os fluidos o veiculo do pensamento, 
o pensamento atua sobre os fluidos como o 
som sobre o ar: os fluidos nos trazem o pensa
mento, assim como o ar nos traz o som . .. 

Tem conseqüências de importdncia capital 
e direta, para os encarnados, a açtro dos Espl
ritos sobre os fluidos . . . 

O Espirita encarnado conserva as qualida
des que lhe stro próprias, e, com elas, o seu pe
risp/rito, que, como se sabe, nao fica circuns
crito ao corpo, mas irradia ao redor do corpo 
e o envolve com uma espécie de capa f/uldi
ca . . . 

O pensamento do Espirita encarnado atua 

sobre os fluidos espirituais da mesma forma 
que o dos desencarnados, e se transmite de 

Espirita a Espirita pelas mesmas vias, e, con

forme seja bom ou mau, saneia ou polui os 

fluidos ambientes . .. Para isso não é mistt1r 

que o pensamento se exteriorize por palavras: 

quer ele se externe ou não, a irradiaçtro ocor

re sempre. 

Como se tem visto, o fluido cósmico uni
versal é o elemento primitivo de que são for
mados o corpo carnal e o per,splrito. Dada a 
identidade de sua natureza, o fluido univer• 
sal, condensado no perispfrito, pode fornecer 
ao corpo principias reparadores, e o Esplrito 
- encarnado ou desencarnado - é o agente 
propulsor que infiltra, num corpo deteriora
do, uma parte da subst§ncia regeneradora do 
seu envoltório flufdico. A cura opera-se me
diante a substituiçtio de uma molt1cula matsã 
por uma molt1cula sã. O poder curativo estará, 
pois, na razão direta da pureza da substdncia 

• 

inoculada; mas depende também da energia 
da vontade, que, quanto maior for, tanto mais 
abundante emissão flufdica provocará, e tanto 
maior força de penetração dará ao fluido 
(curador). Depende também das intençtJes da· 
que/e que deseje realizar a cura, seja encarna• 
do ou desencarnado: os fluidos que emanam 
de uma fonte impura são como subst§ncias 
medicamentosas alteradas . .. 

São extremamente variados os efeitos da 
ação flufdica curadora sobre os doentes, de 
acordo com as circunst§ncias: algumas vezes é 
lenta e reclama tratamento prolongado, como 
no magnetismo ordinário, e outras vezes é rá
pida como uma corrente elétrica . .. Todas es• 
sas curas se operam por variedades do magne
tismo, e só diferem pela intensidade e rapidez 
da ação. 

É muito comum a faculdade de curar pela 
influência flufdica, e pode desenvolver-se por 
meio de exerclcio; mas a de curar instantanea
mente por imposição das ma-os é mais rara, e, 
em seu grau máximo, deve ser considerada ex· 
cepcional. 

Uma vez que as curas desse gdnero assen
tam num princípio natural, e que o poder de 
operá-las não constitui privilégio, o que se se
gue 11 que elas não se operam fo ra da Natureza 
e q ue só na apar(}ncia são "miraculosas" ou 
"milagrosas". 

A MENTE PERTENCE A CRIATURA HUMANA 

Ainda que, para o desenvolvimento e a evolução da mente, alguma 
coisa possa vir de fora, esse labor há de resultar, em sua maior parte, 
da atividade da própria consciênc ia; por isso, quem desejar uma m ente 
fo rte e bem vi ta lizada , at iva e capaz de capta r as vibrações mais e leva
das, deverá esforçar-se por adquirir e pôr em prát ica um modo de pen
sar permanentemente e levado, pois quem determina o teor da mente é 
a própria criatura humana. 

É o próprio homem quem fixa o r itmo normal de vibraçã"o da sua 
mente - e os pensamentos que estiverem em desarmonia com esse 
ritmo serão rechaçados tão logo tentem ap roximar-se. 

Se a pessoa está habituada a pensar verdade, a mentira não a alcan
çará; se está acostumada a pensar amor, o ódio não a perturbará; se 
está afeita a pensar em termos d e sabedoria, a ignorância não a obscu
recerá; e assim por diante . . . 

t • 

Arturo E. Powell 

Por isso mesmo, é perigoso d e ixar-se a mente vaguear ao acaso, co
mo se fo sse um barco abandonado, pois assim estará sujeita a qualquer 
pensamento aventu re iro, que se apossará d e la como um pirata. 

Em outras palavras: não se d eve deixar a ment e vibrar por conta e 
risco dela p rópria, po is assim ela será capaz de responder a qualquer 
vibração exterior. que poderá eventualmente ser boa, mas será má na 
maioria dos casos. 

A mente pertence à criatura humana, e não devemos permitir q ue 
em nossa mente se alojem pensamentos que não tenham sido escolhi• 
dos com a máxima vigilância. 

(Do livro " EI Cuerpo Mental" , Editorial Kier, Buenos Aires, 1975) 
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POR FALAR EM FI: 

Antônio (Esplr ito) 

Gostaríamos de falar um pouco sobre a Fé .. . Que é a Fé? 
A Fé não sã"o os nossos braços estendidos em louvor impro

fícuo, parados, esperando ... 
A Fé não é uma porção de palavras q ue decoramos, quando 

novos, e repetimos, quando velhos, sem ao menos percebermos 
o que significam ... 

A Fé não se faz de fora para dentro: é burilada dentro de 
nós, e exterioriza-se em atos continuados de resignaça'o. de 
amor ao próximo, de caridade. 

A Fé nos sustenta nos momentos diflceis; mas, para que ela 
se manifeste, é mistér que busquemos a Deus e deixemos que 
nos envolvam os Seus sublimes aflúvios, penetrando até o âma
go de nossos esp íritos, esc larecendo-nos e amparando-nos. 

Busquemos, pois, edificar a Fé em nós, com o nosso próprio 
esforço , e não queiramos a Fé para sermos servidos, mas sim 
para servirmos, hoje e sempre. 

(Julho 221821 

A LAVADEIRA FELIZ 

Luciana (Espirita) 

Em minha última encarnação, fui uma jovem muito fel iz, 
embora pobre. Acontece que eu tinha um lar fe liz ... toda 
segunda-feira eu juntava a minha trouxa de roupa suja, e ia 
lavar na beira do rio . Às vezes eu escutava as c rianças gritan
do : "lá vai Maria lavar roupa na bacia" . . . E como eu me sen
tia fe liz, lavando minhas roupas nas águas daquele rio! Quan
do t erminava o t rabalho, eu me sentava na beira do rio, uma 
porção de tempo, vendo as águas passarem, e pensava: quanta 
água, meu Deus, sempre se renovando e seguindo o seu ru
mo ... Minha vida era muito simples, e eu vivia cheia de encan
tamento por tudo que me cercava. Findo o meu tempo na 
Terra, já aqui na Espiritualidade eu continuava a me deslum
brar com as belezas do mundo espiritual. .. Hoje refeita, sin
to-me em condições de ser útil de alguma forma - e humilde
mente ve nho a esta Casa, na esperança de poder servi r para 
alguma coisa. Agradeço a gentileza de me deixarem dar este 
recado, dizendo da minha felicidade, a fim de que ta lvez al
guém da assistência - em cuja opinião a vida espiritual deve ser 
muito sofrida - fique sabendo que na-o é, não, e que a mão da
divosa do Nosso Pai está sempre p ronta para nos ajudar, 
ajudando mesmo àqueles que não souberam respeitar o Seu 
Santo Nome. (Março 13/82) 

CUIDEM DE SEUS CORPOS FISICOS 

Zezito (Esplritol 

Daqui. do "outro lado" como dizem os encarnados, temos 
visto quanta barbaridade vocês fazem com seus corpos físicos, 
com suas mentes e com seus espíritos .. . 

Meus irmãos: cuidem-se! Tão logo desconfiem de q ue 
algo não vai muito bem, tomem cuidado! Se não fôr o corpo 
físico, vejam se não é o espiritual q ue está pedindo arrêglo ! 

O que em gera l temos visto são noites mal dormidas. tra
balhos desregrados, muito fumo, _muito álcool, e pouca aten
ção ao que se passa em redor. Ficamos preocupados, e que
remos ajudá-los. Mas é preciso que vocês também se ajudem um 
pouquinho. 

Cuidem dos seus corpos flsicos: durmam em boas condi
ções, separando bem as horas de traba lho e as horas de lazer, 
e dimensionando bem o tempo dedicado a cada espécie de ta
refa. 

Por acaso têm olhado para dentro de vocês mesmos, veri
ficando como andam maltratados os seus espíritos? Vocês 
têm observado o desperdício e a depredação da Natu reza, no 
mundo que os cerca? A Natureza pode dar a vocês conforto e 
força e saúde: é só saber aproveitá-la . . . 

Vocês t êm tido cuidado com o lado humano da caridade 
(ao · próximo, é claro)? E têm praticado a caridade para consi
go mesmos? 

Enfim, amigos. quando _é que vocês vão abrir os olhos, 
e quando é que vão co locar-se em condições de aceitar melhor 
a ajuda que estamos sempre prontos a lhes dar? 

Queremos muito ser seus amigos, e ajudá-los, é só vocês 
deixarem, e, se possível, fazerem um pouquinho da sua par
te . . . Sejam felizes. e que Deus esteja em seus corações! (Se
tembro 15/19821 

- Estamos realmente satisfeitos com todos os nossos ir
mãos e co laboradores, pois demonstram estarem compre
endendo os altos objetivos que temos em vista: um traba
lho q ue irá beneficiar a todos os que aqui comparecem, 
com certeza, mas t ambém, senão principalmente, aos q ue 
aqui são t razidos a fim de serem assim beneficiados, sem 
falar no t ratames:tto espiritual à distância, que é mais um 
belo trabalho aqui realizado. Esperamos que os estudos 
sobre as p ropriedades dos fluidos. como variantes do flui• 
do cósmico universa l, sejam levados adiante com a maior 
urgência e determinação poss íveis - po is os novos t raba
lhos da nossa Casa vinham sendo já de há muito projeta
dos e aguardavam apenas q ue a maioria dos nossos irmãos 
desse início a uma etapa mais avançada de conhecimentos 
e exerc feios especiais. Temos inúmeros projetos de t raba
lho, a serem postos em prática - entre eles o das "carava
nas" destinadas ao atendimento de necessitados também 
nos hospitais etc. O q ue lhes pedimos é q ue não esmore
çam, caros irmãos! Àque les q ue se julguem menos capaci
tados, e àque les q ue se julguem com menos tempo.dispo-

O CRISTÃO ESPJRITA 

PARA LER E MEDITAR 

Se em pequenino não sabes 
como ser bom, meu rapaz, 
quando cresceres então 
muito menos saberás. 

MAIAKOVSKI 

Sem as primeiras letras do amor, ja
mais entenderemos o divino poema da 
vida. - BEZERRA 
- Todas as almas carecem de direção 
espir itual ; mas, quando se confunde a 
direção espiritual com doutrinação e 
proselitismo, as almas afastam-se e vão 
buscar outras fontes. - JORGE WA
XEMBE RG 
- Articu lemos a silenc iosa linguagem 
do serviço, e o serviço e m silênc io fa
lará melhor por nós. - BEZERRA 
- A a lma que vibra mais pela bondade 
do que pelo saber, está mais perto da 
perfeição moral. - PIETRO UBALDI 
.:.. Bem pobre é o amor que faz cálcu-
los. - SHAKESPE ARE 
- Assim como o cego sai do caminho, 
sem dar por isso, até cair nalgum bura
co, assim também o ser humano, pela 
invigi láncia, desvia-se do bom caminho 
reto da vida, até cair no abismo do mal
agir. - ANNIE BESANT 
- Eu penso mais em construir minha 
alma, do que em mobiliá-la . - MON
TAIGNE 
- O prêmio das boas obras é tê-las fei
to: além disso, não há outro prêmio 
que valha a pena. - SÊNECA 
- O ser humano é livre quando não 
espera nem teme coisa alguma. - PE
TIET 
- Nas pequenas fortunas, os perigos 
são menores. - TACI TO 
- O homem comedido basta-se com o 
que t em - EURfPIDES 
- Uma criança é um amor que se to r
nou visível. - NOVALIS 

BRINQUEDOS DE GUERRA 
ESTÃO PROIBIDOS NOS 

PAfSES EUROPEUS 

Por oitenta e dois votos contra quarenta 
e cinco, e doze abstenções, o Parlamento 
Europeu aprovou uma lei que profbe a fa
bricação de brinquedos de guerra em todos 
os palses do Mercado Comum Europeu. Es
se objetivo será plenamente alcançado -
diz o texto legal - "mediante a redução 
progressiva da fabricaçaõ e da venda de 
brinquedos de guerra, com sua gradual 
substituição por outros brinquedos de na
tureza construtiva " . 

Uma emenda, igualmente aprovada, 
estabelece a proibiçaõ imediata de se fabri
carem pistolas, fuzis e outras armas de brin
quedo, que imitem as freqüentemente usa
das para a prática de crimes. 

(Transcrito de "O Globo", Rio, Setembro 
17/82) 

NOSSOS OUARTOS-SABADOS 

n fve l, nós pedimos um pouco mais de dedicação. Lembra
mos que a nossa Casa é de Recuperação e de Benefíc ios -
e com base nesses dois lemas, tão importantes na _prática 
da Caridade, pedimos, a todos. que se disponham, de alma 
e de coração, com boa-vontade e coragem, colaborando 
conosco na Seara de Jesus. Preparem-se com preces, 
quando vierem para o trabalho, e harmonizem seus Esp í
ritos, e não lhes faltarão as bênçãos do nosso Pai Celes
tial! (Setembro 1982). 

Começamos a s ituar-nos melho r, em relação aos traba
lhos destas nossas reuniões especiais para os médiuns da 
nossa Casa. Alguns talvez tendam a achá-los difíceis, mas 
eu lhes posso garantir que este é o caminho certo: só atra
vés do estudo e dos exercícios adequados, conseguiremos 
atingir os padrões recomendáveis para a realização de um 
trabalho consciente, e ao mesmo tempo eficiente, e m face 
dos ampliados interesses dos Planos Superiores. Nós, no 
caso, estamos sendo meros porta-voze s dos EmisSários do 

... 
• 
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ERA UMA DORMINHOCA 
Aurora (Esplrito) 

- Preciso despertar, mas só tenho vontade de dormir. 
Faço força para acordar, para poder ler e aprender, tomar parte 
nos estudos - mas que dificuldade! É este sono incontrolável 
que toma conta de mim, nem me deixa apreciar a belaza de 
uma Casa como esta! 

Foi nisto que deu: eu, na Terra, vivia tomando remédio 
para dormir, achando que dormir era a me lhor coisa do mundo. 
Ficava em casa sem fazer nada, e dormia. Por mais que minha 
mãe me chamasse a atenção para as coisas boas e belas que a 
vida é capaz de oferecer, dormir para mim era o máximo. 
Lembro -me de minha mãe, muitas vezes, me d izendo: " Aurora, 
você é jovem, procure sair e aproveitar os encantos da vida, 
procure um bom livro para ler e aprender alguma co isa .. . " 

E nada me arrancava daquela pasmaceira, tão gostosa no 
meu modo de sentir. Algumas vezes até eu diz ia à minha mãe: 
"A senhora deve dar-se por muito feliz em ter uma filha que 
não lhe dá trabalho nem preocupação, pois uma filha que dor
me não cria problemas". 

E agora, transcorrido tanto tempo, quero despertar, para 
poder viver a grande vida espiritual, mas não consigo. Vez por 
outra ainda vislumbro a beleza que existe à minha volta, mas 
não tenho como participar .. . 

Vocês, irmãos, que ainda estâ'o a í na vida terrena - procu
rem fazer o melhor proveito possível das suas horas de vida: a 
vida é bela, sim, mas a colheita inevitável é du ra, qua ndo nada 
se tem para colher . . _ E a vergonha que sentimos, por não ter
mos feito nada de útil, vocês nem podem avaliar, pois do lado 
de cá as coisas são muito diferentes. 

Por favor, me ajudem a sair desta sonolência, a despertar 
para a realidade e poder progredir! (Abril 11/1981) 

NAO SEJAM "BONS" POR INTERESSE 
Amadeu ( Espírito) 

- Existem muitos irmãos que, ao começarem à tomar 
conhecimento das realidades espíritas, especialmente no que 
diz respeito ao chamado Além-Túmulo, passam a executar suas 
ações com uma espécie de preocupação permanente com "o 
que estarão pensando deles" os seus Guias e Protetores ... 

Não q uero dizer que vocês não devam analisar e avaliar 
suas ações, mas o importante é que as analisem e aval iem sem 
se preocuparem tanto com a possível satisfação que possam dar 
aos seus Amigos aqui do "outro lado". · 

O q ue estou querendo dizer, ta lvez um pouco desastrada
mente, é que certos espíritas agem semelhantemente àq ueles 
" hipócritas" a que se refere o Evangelho, os quais davam suas 
esmolas de maneira ostensiva, para q ue os out ros os vissem dá
las; com a d iferença de que esses irmãos espíritas fazem coisa 
parecida, mas pensando q ue tal ou qual esp írito desencarnado 
possa estar assistindo ... 

Me perdoem a comparação, mas o meu intento é evitar que 
vocês caiam na mesma esparrela em que eu caí: não quero que 
nenhum de vocês tenha a enorme surpresa que eu tive, q uando 
cheguei do " lado de cá" e deparei com o quadro de todas as 
m inhas "hipocrisias". todos os atos que em vida pratiquei com 
a preocupação de q ue contribuiriam "para o meu bem'" após 
o desencarne. Todos esses atos, eu deveria tê-los p raticado ape
nas com o sentimento de um simples e ignorante ser huma
no. (Setembro 15/1982) 

ALGUMAS PONDERAÇÕES 
José (Espirita) 

Que o teu passo não te leve ao descompasso. 
Que a tua palavra não te envergonhe perante os outros. 
Que o teu pensamento ilumine sempre as tuas vocações es

pirituais. 
Que o teu dinheiro ajude ao necessitado sem humilhá-lo. 
Que a tua vo ntade seja uma força viva na edificação do 

bem. 
Que o teu silêncio insp ire respeito e não receio. 
Que a tua alegria reflita segurança e fé, e jamais o sorriso 

descar idoso. 
Que o teu desejo de te melhorares se alteie acima das pai

xões humanas. 
Que a tua vibração pelos corações sofredores seja um bálsa

mo a aliviá-los na dor. 
Que a tua coragem seja sempre um convite sincero a atitu

des equilibradas. 
Que a t ua inteligência seja a usina geradora de energias posi

tivas em beneficio dos irmãos mais necessitados. 
(Setembro 25/82) 

Azamor Serrão (Espirita) 

Alto, que nos ensinam como conseguirmos tais propósi
tos. Não pensem que também nós não estamos nos ins
truindo - pois todos nós necessitamos de estudo e esclare
cimento, uma vez q ue a tarefa é de todos, sem excluir nin
guém. E se houver boa-vontade, como aliás sempre tem 
havido, havemos de consegu ir o nossointen to . Procurem 
adaptar-se a estes novos t ipos de estudo, com uma leitura 
med itada e consciente dos livros indicados (§). E orem, 
pedindo a seus Protetores q ue lhes dêem coragem e força 
para não desanimarem. Estamos muito satisfeit os com a 
cooperação de um número cada vez maior de irmãos, e pe
d imos q ue cont inuem a comparecer, cada vez mais, para o 
bem de todos e de cada um. Graças a Deus! (Outubro de 
1982) 

Os livros indicados para estudo são: A Gênese de Allan 
Kardec (cap. XIV, "Os Fluidos"), Pensamento e Vontade 
de Ernesto Bozzano, e O Ser Subconsciente de Gustave 
Géley , todos publicados pela Federação Espírita Brasilei
ra . 

• 



PÁGINA4 O CRISTÃO ESPÍRITA SETEMBRO/DEZEMBRO DE 1982 

Todos nós estamos a caminho da 
Perfeição. 

ponto de se transformar em planeta de 
regeneração. 

ações, faça uma prece, colocando-se 
sob a oroteção do Pai. 

Quando o Pai nos encarna na Terra 
é para caminharmos de acordo com a 
rota que nos leva até Ele. Entretanto, 
o homem desvia-se constantemente da 
estrada certa, adentrando-se em des
vios que o levam a provas dolorosas. 
Assemelha-se à criança que nos primei
ros anos, sem ainda discernir o que é 
b om ou o que é mal, causa danos a si 
próprio. 

Você, pois, que se diz espirita, deve 
se compenetrar dessa verdade e pro
curar o equilíbrio, preparando-se para 

Leia páginas que ajudem voce a se 
iluminar. 

o trabalho que é bênção de Deus. 
Sempre que souber de algum mal 

do seu irmão, procure recordar-se dos 
belos exemplos de homens bons que 
viveram na Terra. 

Torne a sua mediunidade ativa, 
inspirando-se no Evangelho de Jesus. 

Aproveite bem o seu tempo, disci
plinando-se e mantendo o firme pro-

Ajude de alguma forma irmãos 
carentes. 

Há dois m il anos, misericordiosa
mente, o Pai enviou-nos o Seu Filho 
como exemplo; contudo, muitos se 
encontram tão cegos como antes, só 
dando atenção ao que lhes desperta o 
gozo dos sentidos. 

pósito de se melhorar. ' 
Não sobrecarregue o seu corpo 

tisico com tóxicos alimentares, lem
brando-se de que ele é o seu instru
mento de trabalho. 

Jamais critique maliciosamente o 
seu irmão, principalmente o compa
nheiro da equipe de trabalho quando 
em erro, procurando, sim, contar os 
seus acertos. 

Urge que o homem seja melhor, 
sem extravias, porque a Terra, até aqui 
considerada de dores e provas, está a 

Receba cada dia que amanhece 
como oportunidade para aprendiza
gem. 

Ao fim de cada dia, ao deitar-se, 
depois de meticuloso balanço das suas 

Evi te queixas, perdoando sempre. 
Agindo assim, você caminhará firme 

a caminho da Perfeição com a ajuda 
dos espíritos superiores e com a 
bênção de Deus. 

IGNACIO BITTENCOURT 
(Esplrito) 

PRATA DA CASA 
(Mensagens psicografadas em nossa Casa, em diversas reuniões) 

- Judéia. Paris. Barcelona. Noruega, e por últ imo 
Alemanha, foram os lugares onde encarnei e ree ncar
nei. De vendedor de t apetes a agente da Gestapo : co
mo viram, o meu progresso fo i mínimo. E a Gestapo 
foi a minha perdição: querendo ser um soldado va
lente, q uerendo servir ao· Führer, eu fazia todas as 
maldades que me mandavam, e com isso me perd i 
num emaranhado de sofrimentos, do qual, agora, pa
ra sair, tenho q ue sofrer ainda mais. muito mais. Ve
jo os esp fr itos de pessoas que me foram caras, reen
carnarem com missões importantes no apostolado do 
Mestre Jesus, e as portas dest e planeta se fecharem 
para mim . . . Venho aqui, neste momento em que a 
beleza das luzes aqui espalhadas chegam quase a me 
cegar, mas a um pedido meu, que me foi concedido, 
porq ue nesta Casa eu fui m u ito benef iciado: aqui me 
libertei de grandes sofrimentos, aqui aprendi a orar e 
me livrei dos meus persegu idores, aq u i aprendi a per
doar e a pedir perdão. Parto agora para uma reencar
nação dolorosa, para expiar alguns dos meus déb itos: 
vou nascer deformado, no casebre de uma fam íl ia 
paupérrima, porém com enorme diSposição de ven
cer. Orem por m im, para que eu t en ha forças e consi
ga superar todos os sofrimentos pelos quais terei de 
passar. Obrigado por tudo q ue nesta Casa recebi e 
aprendi. - HANS GEORGE HUMBER, Espírito. 
!Noite da Saudade, abril 10/19821. 

- Todos nós temos muito que fazer: pregar a paz em 
todo e qualquer oportunidade que se nos ofereça; 
orar e cooperar com os irmãos necessitados do nosso 
apoio espiritual ou material; zelar pelo bem das 
crianças que encontramos ao nosso redor; n§o esque
cer as pessoas de idade,. . . Mãos à obra 1 - ALE X, 
Esp lrito. (Abril 28/1982). 

- Irmão q uerido, tu hoje quase não consegu iste che
gar à nossa Casa, por urna série de fatores externos 
(corno ~empre) que sempre dificu lt am o teu esforço 
de desenvo lvimento . . . lssci é bastante comum, prin
c ipalmente em se t ratando de espír itos q ue, como o 
teu, fo ram deixando para "mais t arde" o d esenvo lvi
mento da med iunidade: "programas", aparentemente 
mais agradáveis o u compensadores, costumam apare
cer e atrapalhar alguns irmãos em seus dias de com
promisso com o desenvolvimento medinico. Mas é 
preciso que continues a vir, a f im de a lcançares o t eu 
equil íbrio fluídico. Talvez até penses, vez por outra, 
que de nada te adianta vires ficar sentado nesta sala, 
po is ficas na assistência e não na mesa ou na sub-cor
rente; mas precisas saber que em todos-:- literalm en
t e todos - os lugares desta Casa, há Espíritos. encar
nados ou desencarnados, sendo sigilosamente traba
lhados, equi librados e preparados. Disso tu podes ter 
certeza! - UM APRE NDIZ DA CASA, Espírito. 
(Abril 28, 1982). 

- Aqui estive presente no sábado anterior, numa das 
reuniões que ficaram conhecidas como "noites da 
saudade", e infelizmente, ante o grande número de 
irmãos desejosos de darem suas mensagens, nffo me 
foi posslvel também fazer-me ouvir. Eu tinha ent§o a 
dizer algo sobre o martlrio de Jesus, cuja significaç§o 
parece não ter sido ainda inteiramente percebida por 
a lguns dos nossos irmãos. E o ponto a abordar seria a 
figura do " traidor" , encarnado em Judas lscariotes -
figura essa que hoje em dia, sob a forma de bonecos 
e espantalhos, costuma ser espancado, cuspido, muti 
lado e queimado, nos sábados de Aleluia, como se 
contra ele cada um tivesse seus próprios motivos de 
indignaç§o e revolta . .. Entretanto, irmtJos, a nossa 
Dout rina vi ve repetindo o ensinamento do nosso 

Mestre Jesus, de que temos todos o dever de perdoar, 
perdoar até setenta vezes sete vezes a m esma falta ao 
mesmo faltoso. E esse Judas, a quem tanto açoitais e 
maltratais nos sábados d e Aleluia, já foi perdoado pe
lo próprio Cristo desde o seu p rimeiro pensamento 
de traição - e é hoje, além do mais, um dos Esplritos 
de muita luz que contribuem para a elevaç§o moral 
de seus semelhantes. Abstenham-se, pois, de julgar e 
ofender, e fixem-se no objetivo maior que é o amor a 
tudo e a todos. E que o Mestre de Nazaré nos envol
va, hoje e sempre, em suas doces vibraçôes ! - UM 
COMPANHEIRO, Espírito. (Abril 14/1982). 

- Para quê , tanto desespero' . . . Ah, se minha famí
lia compreendesse a lição d o Espiritismo - corno se
ria bom para mim! Meus parentes ainda querem p ro
cessar o motorista do ô nib us, como se ele fosse o cul
pado; mas a cu lpa não foi de ninguém! Eu vinha pela 
estradô de Teresópolis, quando um ônibus tomou a 
contra-mão e bateu de frente no meu carro. Eu nem 
tive tempo de respirar: de repente, todos os fatos de 
minha vida desfilaram diante de mim, corno se fosse 
um fi lme, e depois me veio um sono profundo, que 
não sei quanto t empo durou. Se não f osse essa teima 
dos meus familiares em não se conformarem com a 
m inha partida , e quererem du ras punições para o mo
torista do ônibus, eu poderia me dar já por muito fe
liz. Mas o meu pessoal não _entende a máxima do 
" q uem com ferro f ere, com ferro será ferido". Estou 
aqui a convite da irmã Ana Corrêa: e la vai me ensinar 
a maneira de melhor ajudar aos meus familiares. Es
tou estuda ndo, e tenho m uita vontade de saber. 
Obrigado po r tudo. - JOSÉ ANTON 10 MACE DO, 
Espírito. (Abril 10/1982). 

- Fui polltico de grande prestigio em Minas Gerais. 
Pertencendo a uma familia de destaque, no lugar on
de vivia, projetei-me. primeiro como advogado, de
pois num cargo de releváncia polltica. Cassado pelo 
movimento militar de 1964, nffo me conformei com 
a perda do mandato parlamentar e do prestigio que 
alimentava a minha vaidade, a minha dnsia de posi
ç§o e de poder; e andei perambulando pelos grandes 
centros, sempre nas rodas de amigos, bebendo e con
tando vantagens; mas não tinha como voltar aos 
meus an tigos afazeres de advogado. E assim, enga
nando a outros e a mim mesmo, vivendo de grande
zas inexistentes em q ue me amparava para tentar fu 
gir à realidade, acabei internado numa casa de trata
mento de doentes mentais . . . E hoje, após o meu de
sencarne, encontro-me na mesma frustração, ao sen 
tir que, do lado de cá, também n inguém me dá des
taque, nem sou de modo algum distinguido pelas po
siçlJes que tive ai na Terra. Até quando irá isso du
rar? Quando me será restituldo o que perdi ? - UM 
IRMAO DESORIENTADO, Esplri to. (Agosto 16/ 
19811. 

- Graças a Deus, querido irmffo Bezerra de Menezes! 
Eu não poderia deixar d e vir dar-te hoJe um t estemu
nho de total gratidão, pelo muito que por mim fizes
te. Quando te conheci pessoalmente, pouco antes do 
t eu ú ltimo desencarne, era eu um jovem idealista, de 
30 a nos mais ou menos, dispost o a trabalhar na Seara 
do Cristo, e t ive então a ve nt ura de te falar e de te 
ouvi r. Após o t eu desencarne, senti, durante todo o 
t empo q ue me restou na Terra, o teu Esp írito a me 
motivar, a me o rientar, e muitas vezes a me alçar so
bre os pequenos ab ismos em que eu resvalava, v ítima 
de minhas invigil.!ncias ... Hoje sou modestíssimo 
servidor das t uas falanges, e ultimamente ve nho tra
ba lhand o com freqüência nesta Casa bendita. Tu não 

desconheces a m inha gratidão, nem e u precisava, 
através da psicografia, dar notíc ia deste meu agrade
c imento aos amigos encarnados aqui presentes. Mas 
não posso deixar de mencionar aq u i a tua humildade 
imensa, o teu bel lssimo dom d e perd oar e compreen
der, e o teu profundo senso d e justiça. - ANTONI
NO FERREIRA MAFRA, Espírito . (Agosto 26/ 
1981) 

- Tenhamos sempre em conta que o pensamento é 
força, e tudo aquilo que mentalizamos s§o formas 
que criamos e desenvolvemos, para o bem ou para o 
mal. Lembremo-nos de que "o m undo só se transfor
ma em realidade vislvel e tang lvel, porque pré-existe 
em nós um esplrito imortal que ele reflete, a lhe dar 
forma e objetividade". Elevemos nossas almas com 
as mais sinceras expressões de harmonia, e, nos mo
mentos de prece e meditação, coloquemo-nos a ser
viço dos nossos pensamentos e sentimentos mais ele
vados, preparando assim o estado vib ratório que há 
de definir a nossa atitude mental, bem como o alcan
ce do que poderemos atrair e receber . - UM AMI
GO, Esplrito. (Agosto 25/1981) 

- Meu irmão: tu nos pedes ajuda, e nós te damos; tu 
nos pedes paz e luz, e nós te damos, ·sempre na medi
da d o poss ível e do merec ido; tu nos pedes força e 
coragem para o teu dia-a-dia, e nós te damos . . . Mas 
nós ás vezes te pedimos u m pouco de paciência, e tu 
te impacientas; nós te ped imos um pouco de compre
ensão para com os irmãos mais necessitados. e tu não 
procuras compreender . .. Como pretendes trabalhar 
conosco, se não abres teu própr io coração, nem um 
pouco, para os teus irmãos que sofrem e choram co
mo t u mesmo? Nós te abraçamos e t e envolvemos 
sempre, mas tu pareces nada sentir, porque as t uas vi
b rações continuam muito densas e te impedem de 
perceberes a nossa p resença; e às vezes ainda blasfe
mas, porque imaginas não estares recebendo nenhu
ma ajuda nossa . . . Amigo, aqui fica o nosso apelo: 
crê, confia e espera na Justiça de Deus, pois, assim 
como tu, existem legiões de irmãos carecendo do 
nosso apoio e de palavras de estímulo para continua
rem suas caminhadas na vida terrena ! Ser médium 
não é ter prioridades: ser médium, caro amigo , é d ar 
prioridade aos ·mais necessitados. Espíritos desencar
nados ajudam a todos, independentemente de amiza
des e parentescos: lembra-te de que somos todos 
iguais perante Deus, nosso Pai! - HERCULANO, Es
p írito. (Abril 14/1982) 

- A roupa que vo~ usa, veste o seu corpo; o corpo 
que voce usa, veste o seu esplrito. Quando a roupa 
está suja,. é preciso lavá-la; quando o corpo está sujo, 
é preciso tratá-lo. Assim como voce lava sua roupa 
quando ela se impregna com res lduos d o seu p róprio 
corpo, assim também d eve procurar limpar o seu es
pirita, cujas impurezas aparecem na sua vestimenta 
carnal. Voc6' ve a beleza de uma roupa q uando, além 
de bonita e bem lavada e bem passada, há no avesso 
dela um acabamento primoroso; e voe(} terá bela a 
sua alma quando em seu corpo não houver nenhum 
reflexo de nódoas e manchas espirituais . . . Irmão, a 
comparação pode não ser das melhores - mas o que 
estou tentando aqui é alertar, a voce e a todos, no 
sentido de cuidarem bem do seu corpo e do seu espl
rito, pois n§o queremos que, ao despirem essa vesti· 
menta de carne, vo~s se espantem com as manchas 
e alinhavos que tantos perisplritos exibem após o de· 
sencarne. - UM CONSELHEIRO, Espirita. (Maio 
12/1982) 
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